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RESUMO : Coloured co mo catego ria racia l repres enta na Áfr ica do Sul 
u1n e lemento res idua l qu e subv erte e potencialmente an1eaça o sisten1a 
esse nc ial ista de class ificação racial da soc iedade. Ao co ntrário do Br a­
sil, onde niestiço foi concebi do como o po nto de tran sce ndência do siste­
n1a rac ial, n1edia nte a ideologia do bra nqu ean1ento, coloured (que é a ca­
tego ria equiva lente na Á frica do Sul ) tornou-se tud o aqui lo que o sisterna 
não co nseg uia class ifica r. E1n lugar de base da nacional idade, co 1no 111es­

tiço no B rasil, no pensamento sul-a fricano coloured co nverteu-se en1 uma 
ca tego ria es tanqu e co rno "br anco" e "neg ro" . C ontudo, a class ificaç ão 
esse ncialista não conseg ue da r co nta da ca tego ria, j á que es ta últi ma ter­
min a por subv erter a prin1eira. O artigo tenta 1no strar a es pec ificidad e da 
catego ri a na atua lidad e e sua gê nese no período co lonial. 

PALAVRA S-C HAVE: coloured ("1n es tiço"), Áfri ca do Sul , cla ss ifica­

ção rac ial , csse nciali s,n o. 
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F: d,Jn1i11go ú noite. final do verão e,n Sca Poi nt. u 111 bairro da (-.idade 
do C abo con1 un1 ar praiciro. próspero e despreocupado que lc1nbra 
Ipancn1a. no Rio. O bairro é 11111 dos principais foco s de vida noturna 
d~1 cidade. Estou no Chaplin ·s. ern Main Road, un1 rc~taurantc -tca­
tro. isto é. un1 restaurante cun1 un1 pequeno palco para produç ões <lc 
n1cnor porte. onde assisto a un1 1nusicaJ sobre u1n rapa z que gosta de 

se Ycstir co n1 roupas de nntlhcr. Hü duas n1ulhcrcs na peça. u1najo ­
vcn1 branca e alta con1 u111 sotaque que para n1in1 soa bastante britâ ­
nico e u1na negra baixinha con1 un1a voz poderosa. unia cantora que 
surgiu rcccnte n1cntc nos palcos da cidade: Stella Magaba . O ator é Jay 
Pathcr. O an1igo que n1e levou para ver a peça - Patric - sussurra no 
n1cu ouvido que Jay é altan1cnte qualificado : tc1n vúrios dipJ01nas c1n 
speeclz (al go que seria talvez "dicção") e artes cênicas. 

O n1usical/pcrforn1ancc é divertido se1n ser superficial: n1etadc do 
restaurante ri bastante e a outra 1netadc (a 1netadc 1nais hranca) no 1nais 
das \'ezes se contén1. Mais tarde. já cn1 roupas corriqueiras. Jay se 
aproxi 1na de nossa 111esa - estou sentado con1 vários an1 igos su 1-a fri­
canos e urna holandesa - e con1eça a con\'ersar con1 u1n de nós: Patric, 
que tc,n u n1 penteado afro longo. fc i to de trança s q uc e ]e prende atrás 
da nuca. Os dois con1eçan1 a discutir sohre aspectos do nn1sical. Jay 
cstú preocupado con1 a linguage111 que utilizou (ela é acess ível'? não 
será de111asiado elitista?) e tan1bé111 con1 o fato de que talvc? ele não 
tenha tran s1nitido à audiência sua origc1n. Isto é, co n10 ele diL, talve z 
a audiência não tenha se dado conta H'lzere heis speaki11g.fi·on1 (de onde 

ele cst~í falando). Minha atenção se aguça: Jay é colourcc/. Para rnir11, 
contudo, ele parece branco (principahnentc porque está n1aquiado). 
Ma~ sua iJcntidadc - isto é. para ele. a posição de onde ele cstú falan­
do - é a n1esn1a de Patric . A1nhos são co loureds. r\lén1 disso. para 
con1plicar un1 pouco , an1bos ~ão hlacks ta111hén1. 

Van1os cxan1inar a situação - lá estou cu. uni brasi leiro (branco) , 

sentado nun1a 111c~a con1 un1 grupo de anligos coloureds e L1111a ho -
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landesa, vendo um musical que, para mim, é a história de um garoto 
branco que gosta de se vestir com roupas de mulher e é homossexual. 
Terminado o musical, descubro que assisti a uma produção concebi­
da e encenada por um ator negro que, maquiado como está, parece 
mais branco que eu e quase tão branco quanto a loira holandesa que 
está sentada à mesa conosco. Eu iria assistir à produção em outra 
ocasião e então repararia numa linha que deixei escapar da primeira 
vez: uma das cantora s/atrizes, fazendo o papel do pai do rapaz, des­
cobre-o no quarto travestido e lhe diz, na voz engrossada e irada do 
pai , que "it is a disgrace to bejound out like this, especiallyfora black 
man " ("é uma desgraça ser descoberto [vestido] desse jeito, particu-

,, 
larmente para um homem negro"). E importante notar aqui que Jay não 
está praticando, à parte de seu travestismo transgenderist no palco, 
nenhum travestismo de "raça". Ele se identifica como coloured e black, 
e as pessoas ao redor da mesa- como meu amigo Patric - não tinham 
nenhu1na objeção a fazer com relação a essa identificação. Pelo con­
trário. Patric assegurou-lhe que certa1nente as pessoas se dão conta 
"de onde ele está falando ". 

O que é colour ed, o que é black aqui? Antes de responder, contu­
do, gostaria de complicar ainda mai s utn pouco a que stão. 

,, 
E sábado à noite , e estou em Tangiers ("Tânger", o nome da cida-

de ao norte do Marroco s que décadas atrás era uma espécie de porto 
livre e meca homo ssexual). O bar fica em Loop Street , no anti go cen ­
tro da cidad e, que data do tempo holandês (século s XVII e XVIII ). 
En1 lugar de edifício s de aparência ho.Iandesa, entretanto , Loop Street 
tem vária s casas vitorianas de doi s andare s, com ampla s varanda s no 
primeiro andar e balaustrada s elaborada s e1n ferro pintado de branco. 
Alguma s das ca sas na parte baixa da rua (isto é, a parte mai s próxima 
ao mar ) foram reformada s e tran sf onnada s e1n bare s, pubs e discote ­
cas . Tangiers es tá s ituado exatan1ente na parte mai s movimentada de 
Lo op Street e é freqüentado prin cipalm ente por branco s e por alguns 
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coloureds . Estou com Graeme, um amigo coloured (que tem a pele 
escura e uma aparência algo indiana, bem diferente da de Patric ou de 
Jay). O bar está cheio de gente. Estamos olhando ao redor. Graeme 
tem uma lata de cerveja na mão; eu, u1na taça de vinho branco seco ( o 
Cabo é praticamente a única região vinícola do continente africano ao 
sul do Saara: o vinho sul-afr icano puxa ao francês, é de ótima quali­
dade e barato). A música tecno num volume alto não facilita a con­
versa. Percebo um rapaz encostado na parede , pró xi mo a nós. Está 
vestido de 1naneira elegante, de terno. O lho para ele e fico em dúvida: 
coloured ou black (isto é, ajrican)? Pergunto a Graeme, que me res­
ponde se1n hesitar: coloured. Fico perplexo: para mim, poderia per­
feitamente ser um africano. Pergunto-lhe como sabe: ele me diz sim-

,, 
plesmente que sabe. E a 1naneira de cortar o cabelo, de se vestir, de se 
portar. 

Outro local noturno, outra noite: agora trata-se de Woodstock , uma 
área racialmente 1nista ( durante o apartheid, direitos residenciai s para 
coloureds numa pa1te e branco s na outra). Mesmo no auge do apartheid, 
contudo, Woodstock ficou famosa no país e no estrangeiro (assim 
como seu congênere e1n Joane sburgo , Hi llbrow) por ser u1n local onde 
havia de sobed iência deliberada à Group Areas Act, de 1950, a Lei de 
Áreas de Grupo, que determinava que áreas estavam reserva das para 
quais grupos raciais de pes soas. Trata-se de um bairro cheio de casas 
vitorianas do começo do séc ulo, que se tornou em grande medida u,n 
bairro de classe média baixa. Hoje é utn local favorecido por jovens 
profissionai s de várias raças, por ser atraente, próxi1no ao centro da 
cidade e ainda barato e1n termos de aluguel e preço de casas . Nesse 
bairro, existe um pub/re sta urante peculiar, o Don Pedro's , que é bas ­
tante mi sto tanto racialtnente quanto no que diz respeito à orientação 

/ . . .,, . 
sexual de seus clientes. E um lugar freqüentado por un1vers1tanos, 
acadêmicos, jornalistas, pessoal de teatro e 1núsicos de jazz (a Cidade 
do Cabo é u1n centro produtor e difu sor de jazz pelo menos desde o 

- 52 -



REVISTA DE ANTROPOLOGIA, SÃO PAULO , USP, 1995, v. 38 nº l. 

co1neço do sécu lo), além de profissionais de diversas áreas. É bastante 
conhecido em certos círculos e é um dos poucos lugares na cidade onde 
as pessoas de várias raças se 1nisturam não só no sent ido de estarem 
juntas no n1esmo local ao mesrno tempo, mas també1n no sentido de 
se relacionarem umas com as outras, conversarem e ficare1n amigas . 

Graen 1e foi a primeira pessoa que 1ne levou ao Don Pedro's: o dono 
é Sean O'Connor. Por trás desse no1ne tipicamente irlandês tem um 
cara alto, de cabelo be1n longo e que no Brasil seria branco. Aqui, ele 
pode ser coloured. Foi no Don Pedro 's que Grae1ne me apresentou a 
várias das pessoas que agora conheço na Cidade do Cabo, entre elas 
Neil], que costumava trabalhar como gerente de umafranchise da ca­
deia arnericanaKentucky Fried Chicken e1n Mitche11's Plain , uma área 

/ 

designada pela Le i de Areas de Grupo como coloured. Para Graeme, 
Neil] é u1n exemplo vivo do que é em geral considerado como sendo 
a "a rbitrariedade" da classificação coloured: isto é, ela não corres­
ponde a nada muito definido. Neil] é o que poderia ser chamado po­
pularmente no Brasil de "negro piche" . Contudo, ele não é africano: 
ele é coloured. 

Vamos resumir a nossa equação racial até o mo1nento: Jay é coloured 
e black (1nas não qfrican); Patric , que tem a pele negra, ta1nbém é tanto 
coloured co1no black; Neill, que é mais negro ainda que Patric , ta1n­
bém é colour ed (1nas não se i se é hlack). Graeme, que te1n pele escu­
ra, c1nbora não 1nuito negra , e u1na aparência rneio indefinível , co1n 
algo de indiano , é colo ured: u1n hlack coloured, ele me disse uma vez, 
en1 lugar de se r u111 hlack c~frican. 

Deixando coloured de lado por um momento , va1nos deslindar o 
se ntido de black. O te rmo tem pelo menos dois se ntidos principais: 
u111 usado durante os últi1nos anos do apartheid pelo movimento de 
liberação ou por todos aquele s que se opunham ao regi1ne, isto é, como 
tenno designando todos aqueles opri1nidos pelo regi1ne que não fos­
seni classfficados oficiabnente conio bran cos. O termo excluía os 
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1nembros do movimento de liberação que eram classificados como 
brancos, mesmo que fossem oprimidos pelo regime ( digamos , presos, 
torturados, etc.), e incluía até aqueles que tinham aparência branca mas 

/ 

era111 classificados como coloured. E por isso que alguém que me pa-
receu branco como J ay é black. Porém, esse sentido de black se res­
tringe aos anos de luta contra o apartheid e às pessoas que hoje se iden­
tificam ainda com essa luta e, conseqüentemente, com essa acepção 
abrangente de black, que nunca foi, contudo, adotada por todos os 
coloureds. Hoje essa acepção está caindo em desuso, como discutirei 
adiante. 

A outra acepção de black é a de african: isto é, ela aponta para uma 
autoctonia. Para usar uma designação sign ificativa empregada pelo 
governo branco até os anos 30, africans são os natives, os "nativos" 
ou autóctones. Em termos mais corriqueiros e usuai s, ajrican é usa­
do para designar os africanos que provêm de alguma das etnias que 
habitam o país desde antes do período colonial. Finalmente , black 
também pode indicar simplesmente alguém com a pele negra: e1n 
outra ocasião, sentado numa mesa do Chaplin' s com Patric, uma moça 
e um professor belga da Universidade da Cidade do Cabo, passei o 
jantar inteiro curioso. Eu queria saber qual era a classificação da moça , 
mas não ousava perguntar (interesse pela classificação alheia, especial­
mente quando demonstrado por brancos, pode ser interpretado como 
evidência de racismo). Quando o casal foi embora, perguntei a Patric 
se ela era black. Ele retorquiu que não entendera minha pergunta por­
que ele, Patric, também era black: me indicou a pele negra de seu bra­
ço. Perguntei-lhe então se a moça eraajrican: Patric respondeu que sim. 

Para um estrangeiro, 1nesmo para um antropólogo curioso a respeito 
das classificações locais como eu, é difícil ler os sinais: uma diferença 
de sotaque ao falar inglês ( que , junto com o afrikaans, é a língua do 

/ . 
contato inter -rac ial por excelência na Africa do Sul), uma certa manei-
ra diferente, uma "pinta" peculiar, indica1n se u1na pessoa é coloured, 
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african ou branca. Um estrangeiro, mesmo após mais de um ano de 
residência no paí s ( como é o meu caso), não consegue ler esses sinais 
com facilidade. Além do mais , mesmo os sul-africano s se confundem 
às vezes: por exemplo, Bradley, outro conhecido meu coloured, uma 
noite me indicou Neill no Don Pedro' s - que Bradley não conhecia -
como sendo ajrican. Shireen - uma amiga coloured que facilmente 
pode passar por branca - uma vez teve a experiência na rua de setor­
nar a confidente informal de uma mulher branca que se queixou com 
ela a respeito dos coloureds co1no sendo um povo estúpido e igno­
rante (sempre existiu grande preconceito entre os branco s com rela­
ção aos colour eds), sem que a mulher se desse conta de que estava 
falando com uma colour ed. 

Deixando agora de lado a questão (no fundo , quase tão complexa) 
de saber quem é black, se alguém que é fenotipicamente branco - para 
todos os efeitos - ou fenotipicarnente negro - para todo s os efeitos -
pode ser co lour ed, então o que é colou red? Seria colour ed uma cate­
go ria, digamo s, 1nais "étnica" que "racial"? Isto explicaria, aos meus 
olhos brasileiros, porque tanto Shireen como NeiJl - fenotipicamente 
tão distintos um do outro - são ambos coloureds . Essa explicação tem 
alguma valia. Contudo, a exp licação mais produti va é a de que coloured 
é um a identidade resultante do que é conhecido na liter atura sobre os 
Estados Unido s como a one-drop rufe: a "regra de um a gota de san­
gue" (negro) . Isto é, como regra gera l, nos Estados Unidos, pessoas 
com qualquer ascendência negra, por mais retnota e longínqua que seja, 

/ 

são co nside rada s black. Na Africa do Sul, esse princípio - ou melhor, 
o fu ndam ento esse nciali sta deste -, embor a apl icado na prática de 
maneira diferente dos Estados Unido s,3 é o princípio que está por trás 
da categor ia coloured : qualquer sinal ou prova de um a ascendência 
negra ( ou não branca) ou bran ca poderia levar à classificação ( of icial 
ou não) como coloured. Nesse sentido, coloured se tornou uma cate­
goria-ta mp ão entre a população class ificada como branca e a maioria 
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da população que era classificada como native ou ajrican. Essas elas -
,, 

sificações são históricas na Africa do Sul e datam de bem antes do 
aparth eid, tendo suas raízes no século XIX: o que o apartheid fez foi 
simplesmente "rigidificá-las" na lei. 

Coloured foi construído co1110 sendo uma categoria intermediária 
para pe ssoas de ,nixed hlood. Etn realidade, é uma categoria de um 
sisteina profundamente essencialista que define os dois pólos princi­
pais de autoctonia como sendo "branco" e "negro" e exclui qualquer 
produto misto como residual. Em princípio, aqueles que não são africa­
nos não podem se tornar brancos nem depois de várias gerações de um 
processo de "branquea1nento". Embora 1nembros de uina 1nesma famí -
1 ia tenham sido classificados diferentemente, como coloured ou como 
branco, pelo regime do apartheid após a promulgação do Population 
Registration Act ("Lei de Registro [Racial] da População") de 1950, 
de acordo com sua aparência ou aceitação pela comunidade como 
brancos, o princípio ideológico que rege a existência da categoria 
coloured é bem diferente do que rege as concepções relacionadas com 
"1nestiço" ou "mestiçagem" no Brasil. Num mundo social concebido 
como profundamente essencializado, coloured não se tornou a ,nestizo 
escape-hatch da literatura brasilianista, isto é, uma categoria median­
te a qual se poderia escapar da polarização representada pelo binômio 
negro-branco. Coloured é uma categoria intermediária, ,nas não é unia 
categoria de ,nediação. O 1nestiço como ponto transcendente do triân­
gulo das três raças de Da Matta ( 1981 ), como o ponto onde a tríade 
branco-índio-negro se encontra e se "dissolve" em u1na categoria co­
mum fundante da nacionalidade brasileira, é u1na figura bastante dife­
rente do coloured. Em vez de escape-hatch, ou de via de escape, 
coloured é mais um cul-de-sac, um beco setn saída: no discurso essen­
cial izador da África do Sul, em vez de base da nacionalidade, como 
no discurso brasileiro, coloured se tornou uma categoria residual -
i1nprensada entre negro e branco - na qual é colocado todo aquele que 
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não for nem negro, nem bran co, usando o princípio esse nciali sta .4 A 
/ 

Lei de Areas de Grupo de 1950 define a coloured person como alguém 
que não é b ranco nem é "nativo ".5 Contudo, difer entemente das ou­
tra s catego rias , coloured, por seu caráter residual , te1n u111 luga r pro­
b)e111ático no discurso porqu e não co rresponde a u111 grupo essencia-
1 ista be n1 definido. Daí 111eu am igo Graeme - e muitos outros sul ­
afr icanos - insist ir e111 que se trata de categoria arbitrária (insistê ncia 
que não ex iste co 111 relação netn a "bran co" nem a "africano"). 

Na defin ição de esse nciali stno que utili zo, este é u111 sis tema que 
pos tula a prim azia da essê ncia (do que uma co isa é) sobre a ex istên­
c ia ( o fat o de a co isa ser ou o seu devir - ver , por exemplo, Mora, 
196 I :558 ). Ne ssa pe rspect iva categorizadora, o fato de que tnna coi-
sa ou se r é torna-se mero pred icado de sua essência , isto é, daquilo 
que essa co isa ou ser é. D igarnos, no discurso sul -af ricano de que trato 
aqu i, qfr ican co rrespo nderia a u111a essê ncia que ilnp]i car ia certas va­
riáve is raci ais e cu ltur ais. A pessoa cuja c lass ificação é CI:frican teria, 
suposta 1nente, sua ex istência regida por essas variáv eis que pertence ­
rian1 à sua essênc ia . A definiç ão de Crapanzano em seu trabalho so­
bre os bra ncos sul-af rica nos ( 1986: 19) é conci sa e útil: 

O aparthcid sul-africano, entendido aqui no seu sentid o tnais ainplo 
1 isto é, não n1era1nente con10 sistc1na jurídi co-político de opressão 1nas 
co 1no pensan1ento ou ideologia], é u1n caso extre1no da predispos ição 
ocide ntal de classifica r e catego rizar tudo en1 tennos essenc ialistas . 
Nessa perspect iva, tuna vez que un1 objeto ou ser é classif icado torna­
se para se111prc aque le obje to ou ser: isto é, ele tcn1 un1a identidade, 
partilha de u1n a essê ncia específ ica, est~i sujeito a certas regularidades 
que são co1npreendidas con10 leis da natureza e tern un1 lugar próprio 
dentro de u1na configuração espec ífica do uni verso, u1n pouco à 1na­
ncira de utna peça e1n u1n quebra-cabeças. A class ificação esse ncia lista 
é está tica. Qualquer mudan ça de identidade, essê ncia, regularidade ou 
lugar co loca u1n prohle1na [ ... ].6 
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Desse modo, para dar um exemplo aproximado, o fato de que al­
guém é negro ou branco , japonês ou alemão, homem ou mulher - isto 
é, sua classificação em termo s de um discurso de raça, nação ou gê­
nero - é muito mai s significativo nesse tipo de pen samento do que 
sua ex istência como um indivíduo possuidor de múltipla s pos sibili ­
dades. 7 

Nesse discurso esse nciali sta , que postula identidade s (difer ença s) 
como categorias estanques e exclusivas, coloured surge no sécu lo XIX 
como uma tentativa por parte dos ingle ses de classificar toda uma 
população livre que encontram na Colônia do Cabo que não é obvia­
mente nem européia nem africana. Os inglese s par ece m ter desenvol ­
vido um siste ma de classificações exclusivistas antes dos holande ses, 
os primeiro s colonizadores do Cabo da Boa Esperança, e quando a 

,, 
colônia - que foi o núcleo do que é atualmente a Africa do Sul - pas-
sou do domínio holandês para o inglês, em princípio s do século XIX, a 
população da Colônia do Cabo, e mesmo a população branca de ori­
gem europé ia (que vinha de várias nações), causou estranheza aos no­
vos colonizadores porque não podia facilmente ser encaixada em cate­
gorias estanques. Ridd ( 1993:4) cita, por exemplo, o relato do capitão 
Robert Percival , que escreve em 1804 sobre os colonos do Cabo: 

Contudo , tern sido tamanha a influ ência da mi stura de háb itos, cos tu­
mes, predisposições e lín guas que poucos retê m qualquer traço distin ­
tivo do paí s do qual viera1n originalmente; e faz-se necessá rio de scre ­
ver toda a soc iedade como um povo que dife re ex tren1ame nte dos nativos 
de qualquer part e da Europa. 

Note -se aqui o uso de "nativo " (native) para designar os europeus 
e a perc epção de uma população extrema1nente var iada que , mai s de 
1neio séc ulo mais tarde , outra visitante ingle sa, Jady Duff -Gordon , 
de screveria em 1861 como "the most motley crewe [sic] in all the 
world" ("a corja mais misturada do mundo ") . Em livro publicado no 
me smo ano , J. S. Ma son, um inglês co loni al do Cabo, declara : 
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Ninguém co nseg ue ficar por um dia sequer na Cidade do Cabo sem se 
impressionar co m a variedade infinit a da raça human a enco ntr ada nas 
ruas. Indian os, chineses, 1nalaios, cafres, bec huanas, hotentotes, creoles, 
"afrikanders", 1nestiços [half-castes] de muit os tipos, e toda variedade 
de negros L ... ]. [apud Ridd , 1993:6, tmnb én1 pa ra a frase de lady Duff ­
Gordon] 8 

No final do período colonia l holandê s (que foi de 1652 a 1795 e 
de 1803 a 1806), havia quatro categorias de pessoa s na colônia: os 

/ 

funcionários da Companhia das India s Orientais (dona e administra-
dora da co lônia), os burge rs ou colono s livres (fazendeiros, taber ­
neiro s, esta lajadeiros e co1nerciantes de origem européia), os escra-

,, / 

vos (provenientes de várias partes da Africa e Asia) e os "hotentotes", 
ou Khoi, que eram o único povo autóctone da região do Cabo (na 

/ 

época, a única parte do que é hoje a Africa do Sul que estava sob 
do1nínio colonia J). Entre essas categorias judicialmente definida s, com 
difer entes privilégio s e restriçõe s, existia a categoria residual - juri­
dicamente indefinida - dos negro s livre s ou libertos , que no final do 
sécu lo XVIII, principalmente na Cidade do Cabo, tornou- se cada vez 
mais importante numericamente, corno Elphick indica ( 1979:380 e ss. ). 

/ 

E de se supor que des sa categoria, já residual e inter sticial no sis-
tema class ificatório da colônia holande sa, que já causava problemas 
conce ituai s, surgiria meno s de u1n século depoi s a categoria coloured 
nos censos coloniais britânicos a partir de 1865.9 Segundo Ridd (1993:8 
e ss.), o primeiro censo de 1865 trabalhava com dois grupos: european 
e coloured, esta última categoria es tando rese rvada para todos aque­
les que não fosse1n considerados "europeus" (isto é, branco s de ori­
gem eu ropéia ). Já aqui vemos em funcionamento o princípio essen­
cia lista. Coloured era subdividida em hottentot, kafir [sic] ( cafre ou 
africa no) e other (outro ), sendo que a maioria dos classificados em 
coloured estava em other. Na Cidade do Cabo, other era 43o/o da po­
pulação total . Nos restante s censos do sécu lo XIX, other tornou-se 
mixed and other. Mai s de 90% de mixed and othe r era mixed: esta 
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últi1na categoria incorporava todos aqueles que não podia1n ser agru ­
pado s ern termo s de nenhuma classificação vista co 1no "natura l": isto 
é, que não cabiatn e m nenhuma categorização essencia lista . O diretor 
do censo de 1875 diz (apud Ridd , 1993:9) que nzixed and other 

inclui a população grande e cresce nte que se origina do int crcurso en­
tre os co lonos e as raças indígenas e que ocupa o intervalo entr e o povo 
don1inantc e os nati vos. 

Esta citação é muito importante, como nota Ridd: aqui o princípio 
do siste1na já es tá estabelecido . Mixed and otlzer cai no interval o 
(int erva l no texto original) entre o "povo dominante" (os bran cos) e 
os nativos: o diretor do censo quase poderia ter dito que essa catego­
ria cai nutna va la entre as duas outras. Isto é, a categor ia é o territó­
rio para o qual se desterra o que no fundo não tern classificação por 
não se coadunar com o princípio essencialista. A despeito de compli­
cações do sistema class ificatór io nos censos co loniais subseqüentes 
(acréscimo de outras categor ias e refinatnento de distinçõe s). o siste-

/ 

1na tripartite se rá adotado no pri1neiro censo da União da Africa do 
Sul (país independente a partir de 191 O), onde as três categorias se­
rão european, hantu (banto ou africano) e n1 ixed and other colo u red . 
Esse sistema, e1nbora 111ais tarde se1npre produ zindo "filhote s", por as­
si1n dizer, isto é, subcategorias vinculadas a nzixed and other colo ured 
(que a partir de 1950 se tornará coloured), só sofrerá uma 1nodifica­
ção substancial com a adição dos trabalhadore s itnigrante s indianos a 
partir do censo de 1921 co1no asiatic , subseqüentetne nte incorpora ­
dos a partir de 1950 em coloured (até viretn a ser nova1nente u1na 

categoria à parte). 
Tanto entre grupo s classificados corno coloured e entre os classi ­

ficados co1no brancos, coloured continuou sendo u1n termo problemá­
tico, como evidencia a neces sida de constante de refinar e subdividir a 
categoria (que adquiriu subcategorias durante o apartheid co1no cape 
nialay, cape co lour ed, griqua, ot/zer coloured) e a persistência do 
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ca ráter residual si1nbo l izado por other. Isto é, esta últi1na subcategoria 
simboliza a incapacidade do princípio essencializador de dar conta do 
prob1e1na: por 1naior que seja o esfo rço class ificatório, tennina-se sem­
pre co111 uni resíd uo intratável , o que não acontec e nem com "bran­
cos" ou "e uropeu s" nem com os "nativos". Estudiosos apontam des ­
de há muito para o fato de que coloured é uma invenção ofic ial que 
não corresponde a nenhum grupo "real ": isto porque, co 1no Ridd in­
dica breve111ente, tanto co111 relação aos inglese s do século passado 
como aos sul-af ricanos brancos deste século, o "rea l" era o que foi visto 
como "a pri1nordialidade pura dos povos indígenas da colônia" (Ridd, 
1993:5). Isto é, eles estavam interessa dos nos povos "puros" autóc-
tones do inter ior da co lônia, e não na popu lação misturada e tnestiçada 
da Cidade do Cabo e das fazendas. Existe, portanto, pouca infonna­
ção derivada de docu1nentação do século XIX a respeito dessa popu­
Jação. Nesse se ntid o, é sign ificati vo o conteúdo do livro que pode ser 
cons iderad o co1110 a primeira tentat iva de sistematizar uma descrição 
etnográfica dos povos da co lônia, The native races oj·South Africa, de 
George Stow, redigido no século passado e publicado e1n Londres em 
l 905 , onde não estão incluídas nas "raças nativas" as populações mes­
tiças do Cabo, que ta1nbém não eran1 incluídas nos relatos coloniais li­
dando com a população de orige1n europé ia. Ou seja, essa população 
1nestiçada - que hoje constitui a maioria da população não só da Ci­
dade do Cabo n1as de todo o Cabo Ocidental, e que sen1pre foi nu1ne­
rica1nente importante e bastante visível nas ruas, como Mason já indi­
cava no século passado - na imaginação co lon ial ocupava apenas u111 
lugar muito 111arginaJ, a ponto de faltare111 hoje informações detalha­

das a seu respeito antes deste sécu lo. 
Minha prüneira intu ição de que coloured era tuna categoria diferente 

de "1nes tiço" no Brasil deu-se durante tnna vis ita ocorrida logo no 
início de tninha estadia na Cidade do Cabo. Graeme Hendricks foi uma 

das primeiras pessoas que conheci ao chegar no país. Logo quando nos 
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co nhecemos, através de uma organização loca] que lida com preven­
ção de Aids onde trabalha co1no voluntário, Graeme me levou para 
fazer um passeio nas coloured townships do Cabo. As townships são 
um dos aspectos mai s interessantes do sistema de apartheid e merece­
riam um cap ítulo à parte: e]as são a realização urb anística do apartheid 
como pensamento. Isto é, elas rep resentam no espaço urbano a concei­
tualização esse nciali sta do pensamento : assim como o pensamento 
segregac ioni sta constrói categor ias estanques e essencializadas, supo s­
tamente completamente separada s u1nas da s outras, o gove rno do 
apartheid construiu uma rede imensa de subúrbio s ao redor das cida­
des su]-a fricana s, cada um como uma área estanque separada não só 
da cidade propriamente dita ( definida como branca) como também de 
sua s congêneres. Trata-se de um conceito urbanístico diferente do 
conceito que associo com a maioria da s cidades brasileiras: um espa­
ço urbano mai s ou meno s contínuo e "desorgani zado " (por exemplo, 
no caso do Rio e, mai s ainda , Salvador). No espaço urbano sul-afr i­
cano, os bairro s estão freqüentemente separados un s dos outros por 
terreno s baldio s ou quilômetros de áreas não ocupadas, ou então pelo 
menos por uma ponte ou uma rodovia com terreno s vazios em ambos 
os lados. Para mim esses terrenos vazio s ou rodovia s são a represen ­
tação urbanística da compartimentalização essencialista do pen samen ­
to : isto é, representam o "es paço vazio" que baliza as categorias no 
pen samento. O futuro primeiro -ministro Verwoerd disse ao senado em 
1952 que as áreas negras teria1n de ser sepa radas das áreas urbanas bran­
cas por um "cordão sanitário" (ver Davenport, 1987:373) , termo que 
não poderia ter sido mai s adequado ao pen samento que expres sa. 10 

A imensa área coloured conhecida como Mitchel l' s Plain é um caso 
típico. Mais que um mero subúrbio, é uma verdadeira cidade, com mais 
de 400 mil habitante s, diversos bairros, escolas e comércio. Está lo­
calizada a cerca de vinte milhas do centro da cidade e é uma unidade 
autocontida como a identidade esse nci alista coloured, tal como ela-
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borada pelo pen samento de apartheid. Construída nos anos 70 para 
abrigar a popu lação cla ss ificada como coloured nos anos 50 pelo s fun ­
cionár ios do censo racial , e que foi expul sa da cidade e s~búrbio s ad­
jacentes nos anos 60 e 70 (onde conviviam com os branco s), Mitchell' s 
Plain é uma imen sa área de formato 1nais ou meno s quadrangular cons­
truída nas Cape Flats, as p laníc ies arenosas entre a baía da Me sa e a 
baía Falsa , que separam a 1nontanho sa penín sula do Cabo das monta ­
nha s de Hott entot s Holland. As Cape Flats se tornaram por excelên­
cia o dumping ground do apartheid, isto é, nessa metáfora escatológica, 
bastante apropriada, o terreno de despejo de toda a populaç ão que o 
gover no considerava inde sejável e acreditava nece ssá rio seg regar para 
supo sta 1nente prot eger a pureza da raça branca no paí s. 11 

Mitche ll 's Plain é uma área autocontida : é só para coloureds (disse­
ram-me que a única pessoa branca que mora lá é um a freira católica ir­
Jandesa), está isolada no meio das Cape Flats, sem bairro s imediatamente 
vizinho s, com pouco mais de mei a dúzia de est rada s de acesso e um a 
linh a de trem . A les te, encontra-se a maior township negra (afr icana) do 
Cabo, Khayelitsha, com um a popula ção estimada em mai s de meio mi­
lhão de habit ante s. 12 As dua s áreas estão iso ladas uma da outra por uma 
amp la faixa de terra-de -nin guém que está sendo , contudo , reduzida ra­
pidamente pela eno rme expan são de ambas as townships. 

Apó s viajarm os por quilômetro s e quilômetro s de pai sagem monó­
tona e vaz ia das F lats are nosas e ape nas cobertas por alguns arbu stos 
e árvores aqui e ali, com a silhu eta escarpada de Hottentot s Holland 
mal visíve l ao longe, chega1nos a Mitchell' s P]ain no começo de uma 
tarde sufocant e . Era fevereiro , o mês mai s quent e do verão do Cabo. 
Sob o sol forte, Mitchel1' s Plain me pareceu un1a pa isagem urbana vasta 
e deso lad a, co m suas ampl as aven idas sem so mbra e sua s fachadas 
desinteressa ntes e monóto na s. Antigamente , não havia nada em 
Mi tchel l's Plain: era um a vas ta área de favelas, praticamente sem co­

mérc io de espécie algum a e sem luga res de diver são. 
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Finahnente chegamos à AJpine Street Secondary High, a escola onde 
Graen1e trabalhou e111111eados dos anos 80 co1110 professor de Ciências. 
Um prédjo a111p]o. de dois andares, com várias a]as, num terreno bas­
tante grande. Con10 e111 outras escolas que vi nas tovvnslzips do Cabo, 
Alpine Street ta111bé111 sofre da falta de ca111pos para a prática de es­
portes: seu terreno imen so é apenas relva, sem u111 único campo de 
futebol ou críquete (os esportes favoritos entre os co loureds) . Faz um 
calor esturricante. Entra1nos, e Grae111e me leva ao escritório de utn 
dos diretores. Graeme cu111pri111enta todo mundo que encontra: ele 
conhece todos. E111 seguida, vamos à sala dos profe ssores: duas filei ­
ras de 1nesas no 111eio de uma sala longa, onde a]guns profe ssores es­
tão sentados. Sou apre sentado como ilustre visitante estrangeiro . En­
quanto Graeme e eu conversamos co1n os professores , tenho uma 
sensação de estra nheza cresce nte. Aquelas pessoas à minha frente 
parecem brasileiros tanto fenotipicamente como pela maneira de se 
co111unicar (bastante exp ressiva e aberta, sem o apego a uma co111uni­
cação que para mim parece bastante ritualizada , no caso dos branco s). 
Eles seria111 brasileiros de classe média baixa, na minha cabeça. A sensa­
ção de estran heza vem do fato de que estou consciente de que eles não 
são brasileiros: eles estão falando em inglês e afrikaans co111 Grae1ne, e 

/ 

eu estou na Africa do Sul. Contudo, seja pelo calor intenso, seja pela 
surp resa, a sensação de estranheza permanece - e intensifica-se pelo 
fato de que aquelas pessoas estão lá só entre elas, isto é, não há bran­
cos, nen1 negro s, ne111 asiáticos por perto. 

Após muita conversa, saímos da escola,justa111ente no 1110111ento em 
que as aulas ten11ina111 e os alunos voltam para casa. Ao deixarmo s o 

,; 

estac ionan1ento, observo a 111ultidão de alunos saindo pelo portão. E 
tuna visão absolutamente kafkiana: a sensação de estranheza da sala 
dos professores atinge agora um paroxismo. Entre os alunos está toda 
a variedade fenotípica possível e i111aginável entre os pólos da brancu­
ra total e o da negritude co111pleta. O governo do apartheid segregou 
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ali , com unia acuidade e precisão i1npressionantes , todos os seres hu-
1nanos que tivessem o 1nenor sinal de sangue negro ou branco. Are ­
gra essencialista (u1na espécie de one-drop rule 1nas funcionando dos 
dois lado s) foi seg uida à risca. Foi ali, em Mitchell' s Plain , na saída da 
esco la de Alpine Street , que oapartheidse configurou para rnim em todo 
seu iinen so absurdo: enquanto eu observava aqueles alunos saindo, lu­
tava para encontrar utna metáfora que pude sse traduzir minha sensação 
de estranhe za. De noite, e1n casa, pensando em Mitchell 's Plain com suas 
ruas vazias, sua aparência estranha de cidade artificial, o calor intenso e 
aquel es alunos, a única metáfora que pude encontrar foi a de ficção 
cie ntífi ca : o mundo do apartheid me pareceu um univer so tão absur­
damente artificial que não poderia ser deste mundo. No Bra sil, aque­
las pe ssoas se encontrariam em meio a outras na rua: isto é, em meio 
a brancos , negro s, japone ses, etc. Aqui, elas haviam sido apartadas nu1n 
mundo próprio, como uma gigantesca biosfera à parte. As pessoas que 
no Bra sil se riam na 1ninha cabeça o "povão" na rua - os me stiço s que 
serian1 na nossa ideologia da democracia racial o próprio es tofo da 

,, 
nacion alidad e-, na Africa do Sul são um povo à parte , seg regado tanto 
co 1n relação aos branco s quanto aos negro s. 

*** 
E m seu livro sobre o conceito de negro (black) e a one-drop rule 

nos Estados Unidos, o soció logo a1nericano F. Jam es David alega que 
a regra da gota de sa ngue negro co1no determinante da definição de 
"negro" é peculiar aos Estados Unidos (Dav id , 199 1: 13), e que na 
Áfr ica do Sul não é o princípio que rege a definição de colourecl (id. , 
ibid., p. 95). Como inti1nei anteriormente, usando os dado s históricos 
de Ridd e 1ninhas própria s observações, o princípio que rege a catego­
ria é tamb é1n essencia lista, co1no no caso da one-drop rui e nos Estados 
Unidos. David aponta co1110 prova em contrário o fato da ex istência da 
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pos sibilidade de reclassificação racial no sistema de aparth eid: uma 
po ss ibilidade que era muito limitada , mas real. Contudo, essa passa­
gem de u1na classificação para outra ( digamos , de coloured para bran­
co), co1n anuência oficial, e o fato de que membros distintos da 1nes­
ma família fossem classificados diferentemente (por exemplo, é o caso 
da fa1nília de Patric, que tem parentes que foram classificados como 
brancos) não indicam para mitn que a regra da gota única - ou, mais 
exatamente, o princípio esse nciali sta que está por trás do one-drop rule 
- não se aplica: apenas, a regra sul-af ricana teria dois gumes, isto é, 
ela é aplicada de ambos os lados ( do lado branco e do lado nativo), e 
não unilateralmente, como no caso americano. 

Uma questão intere ssa nte se ria especular por que foi criado na 
/ 

Africa do Sul um sistema tripartite, enquanto nos Estados Unidos, 
onde esse existia no sécu lo passado (com a categoria intermediária de 
mulatto ), começou-se a empregar crescentemente, principalmente a 
partir do final do século XIX, o sistema dualista, que i1npera atualmen­
te.13 David dá co1no razão do apareci1nento e sub seq üente predomí­
nio do s iste ma dualista a pressão contra os estados su lista s escra­
vocratas logo antes da Guerra de Secessão Americana . Esses estados, 
para justificar a escravidão, teria1n criado uma ideologia baseada numa 
divi são de cor rígida, na qual os mulatos não tinham lugar: todos aque­
les que possuíssem qualquer quantidade de sangue negro eram consi­
derados inferiores. Após a Guerra de Secessão, essa ideologia passou 
para o Norte também, e a po larização racial no Sul subseqüente à 
guerra acentou esse sistema dua lista. Para defender-se da discrimina­
ção, como David mostra, os próprios negros (e mulatos) adotaram a 
divisão, cotn os mulatos se identificando com os negros e não mais com 
os brancos. Atualmente a regra de que qualquer traço de ascendência 
negra torna uma pessoa negra (mesmo que o fato não seja etn absoluto 
visível na fenotipia da pessoa) é aceita como critério de definição de 
"negro" nos Estados Unidos, tanto pelos negros como pelos brancos. 

14 
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Na Africa do Sul, o sistema é diferente porque o locus conceitual de 
black é ocupado tanto por colourecl como por african ( e indian , que 
conceitualmente é quase u1na subespécie de coloured ou, pelo menos, 

/ 

uma categoria paralela). Na minha opinião, o sistema tripartite na Afri-
ca do Sul te1n sua razão de ser no caráter 1nais tradicional da sociedade 
sul-africana: a polarização racial que ocorreu nos Estados Unidos a partir 
do período anterior à Guerra de Secessão, e que se intensificou nas dé­
cadas seguintes até crista lizar-se no sistema dualista no começo deste 
século, chegou a ocorrer nas décadas finais do apartheid, como mos­
tra o emprego da categoria black nos anos 70 e 80 pelo movimento 
de liberação e aqueles que com ele se identificaram, para designar 
inclusivamente africanos, coloureds e indianos. Contudo, esse emprego 
de black - que lembra a polarização ocorrida nos Estados Unidos-, e 
que também tem sua origem na Juta contra a discriminação, está cain­
do em desuso atualmente, antes de tudo entre os próprios coloureds 
e indianos. O que está acontecendo, então, já que não se está desen­
vo lvendo o sistema bipolar , que surgiu por um momento durante a luta 
contra o apartheid? 

A respo sta é que está havendo um movimento no sentido contrá­
rio ao do americano: nos Estados Unidos, os mulatos rejeitado s pelos 
brancos e confrontados co1n a regra do one-drop foram os primeiros 
lídere s do movimento negro. Como David mostra, não era po ssíve l aos 
mulatos se identificarem mais com os brancos , e mesmo aqueles que 
podiam pas sar por brancos não o faziam (porque a prática de passing, 
como ele indica, implicava a perda de todos os laço s sociai s e de fa-

,, 

mília da pessoa que "passava"). 15 Esse movimento na Africa do Sul 
co nsiste numa reafirmação indireta da especificidade e diferença da 
identidade coloured pela rejeição do Congresso Nacional Africano 
(v isto como partido negro), nas eleições de abril de 1994, na provín­
cia do Cabo Ocidental, pela maioria dos eleitores. Pouco antes da s 

e leiçõe s, já era óbvio que o partido perderia nessa província, onde a 
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1naioría dos eleitores é coloured. U1na verdadeira onda de preconceito 
contra os negros irro1npeu entre a população das coloureds toivnships 
pouco antes das eleições, etnpregando exatamente os 1nes1nos e ve­
lhos te1nas do preconceito branco: a proteção da mulher coloured (que 
te1n co1no paralelo a proteção da mulher branca entre os brancos) , por 
exemplo , que estaria suposta1nente ameaçada ( de estupro) pelos negros. 

Mesmo sem exatninar a fundo a questão, ela indica a acentuação da 
clivagem racial, com a rejeição de tuna identificação maior com a po­
pulação africana. Nesse sentido, o emprego de black como termo 
inclusivo está caindo em desuso, e o velho sistema tripartite - que 
pareceu ameaçado durante o apartheid - volta a in1perar. Interessan ­
te é também notar que essa rejeição do s africanos por parte de 1nui­
tos co/ourecls tern co1no contrapartida não uma afinnação aberta de 

sua própria identidade, mas uma reenfatização da aproxitnação com 
os branco s (1nuitos coloureds votara1n no Partido Nacionalista , tra­
dicionalmente africâner) , o que aponta para o que os pensadores africâ ­
neres do s anos 30 e 40 (que criara1n o sisten1a de aparthefrl ) já havi ­
am indicado: os cofoureds não possue1n identidade própria e imita1n 
(aap: "macaqueiatn") os brancos (ver, por exemplo , a obra de Cronj é, 
1945, da qual retirei o termo aap). 

Não po sso exa1ninar a questão a fundo aqui , 1nas essa aproxin1a­
ção te1n a ver com un1a recusa por parte da população coloured de 
uma identidade à parte. Isto é, há utna recusa do essencialisn10 e da 
co1nparti1nenta] ização. Antes do apartlzeid, existia entre os coloureds 
u1n sistema de branqueamento parecido ao brasileiro, que poderia le­
var ao passing ou à inserção dentro do grupo branco (foi 1nuito difícil 
para o governo de apartheid classificar a população do Cabo, assi111 
co1110 havia sido difíci I para o governo colonial britânico: daí fa1nílias 
tere111 sido divididas, com alguns 1nembros classificados co1no bran­
cos e outros co1no co!oureds). O próprio bairro de Woodstock é um 
exemplo disso, com seus coloureds de pele clara que haviam conse-
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guido passar por brancos vivendo ern Walmer Estate e aqueles que tê1n 
a pele esc ura dernais vivendo abaixo de Ma in Road (que servia de li­
nha divisória durante o apartheid entre a parte oficialtnente co loured 
e a parte ofic ia lrnente branca de Woodstock). O próprio fato de que 
Woodstock se mpre foi umal,'r ey area, ou área racialinente "a rnbígua ", 
apesar de todo s os esfo rço s essencialistas do gove rno, tarnb étn apon­
ta para o ca rát er su bver sivo da categoria dentro do sistetn a esse n­
cia lista.16 A categoria colo ured parece conter em si a se tnent e da di s­
so lução do siste n1a bipolarizado, e nesse sentido assemelha-se bastante 
à catego ria do mes tiço no BrasiJ, onde o 1nes tiço foi conceb ido como 
a transcendê ncia do que Da Matta ( 1981) em seu famo so texto pen­
sou con10 o triângu lo racial cujos ca nto s ser iam o bran co, o negro e o 
índio. Esse potencial tran sce ndente da 1nestiçage111 - terreno no qual 
as diferenças rac iais cssenc ia lizadas se dissolvetn -, que no Brasil é 
fundante da co ncepção da naciona lidad e por tne io da ideo log ia do 

/ 

branquean1ento. foi rejeitado na Africa do Sul. Podería1nos talvez es-
pecular que no Brasil o essenc ialisn10 foi transcendido pela valori-,, 
zação da n1estiçagen1, enquanto na Africa do Su L co 1n a rejeição de 
qualquer possibilidade de uni con1prom isso, o essencialis1110 "rigidi­
ficou-se'' e atingiu um paroxisn10 obsessivo (não é à toa que Coetzee 
[ J 9901 usa a neurose obsessiva con10 rnetáfora para entender o pen­
sarnento de apartheid). Nesse sentido, podería1nos pensar a rejeição 
do Congre~~o Nacional Africano por 111uitos coloureds não ~ó con10 
unia rnostra de preconceito e urn aprofunda1nento do cssencialismo, 
111a~ co1no u1na recu~a da polarização contida neste ú]ti 1no. Por meio 
da valorização da pele cla ra e do cabelo liso (co111um na co1nunidade 
coloured), isto é, da valorização da fenot ipia branca, e da valorização 
dos próp rios brancos que os apartara1n (afina l, foi o Partido Naciona­
l i~ta, preferido por tantos eleitores coloureds, que os segregou dos 
brancos durante o apartlzeid), os coloureds do Cabo estar ia1n talvez 

tentando es tabe lecer u1na hierarquia na qual eles são a parte contida 
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no todo (da brancura) , o que contrasta com o sistema essenciali sta e 
suas categorias estanques e separadas , que se baseia, como 1nostrei em 
outro artigo - Ribeiro, 1994 - , na premissa de todos separados, não 
havendo na ideologia possibilidade de relação. Durante minha esta­
dia no Cabo , às vezes tinha a impre ssão de estar 1norando num Brasil 
estiolado , isto é, num lugar que potencialmente poderia ser parecido, 
digamos , ao Rio de Janeiro (que, como a Cidade do Cabo, também é 
uma antiga capital colonial com uma enorme população mestiçada) , 
se não fosse pelo fato da imposição histórica do sistema essencialista. 
O Cabo permanece no contexto sul-africano como u111 locus sui gen e ris , 
uma ilha rebelde num mar essencialista que se recusa a entregar-se 111as 
tampouco pode seguir seu próprio caminho, devido à ideologia que 
predomina na sociedade maior. Para mi111, isto explicaria o caráter 
peculiar da sociedade do Cabo, caráter esse que todos os sul-africa­
nos notam e sobre o qual comentam. A relativa ausência de tensão 
racial no Cabo em comparação com Joanesburgo (onde a tensão é tanta 
que se respira no próprio ar da cidade), essa ausência comparativa do 
interminável cabo-de-guerra entre os pólos branco e negro deve-se exa­
tamente a esse caráter tampão da população coloured, que serve de 
buffer zone, ou zona de "amortecimento", entre os negros e brancos 
(até fisicamente no espaço urbano, onde as townships dos coloureds 
se encontram no mais das vezes entre as townships negras e os bair­
ros brancos). 

*** 
Voltando ao Chaplin' s, e111 Sea Point, agora dá para compreender por 

que J ay Pather era um rapaz negro que gostava de se vestir com roupas 
de mulher e por que tanto ele quanto Patric são negros e coloured. Algo 
que a platéia toda havia aparente1nente compreendido tinha me esca­
pado, por eu não do111inar o código local. Jay e Patric, apesar de feno-
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tipicamente diver sos, pertencem à mesma categoria racial. E sua iden­
tificação como black, como é que fica nessa história? Coloureds como 
Jay e Patric realmente tê1n uma identidade em comum com os africa­
nos só por causa da luta contra o apartheid? 

Quanto ao meu amigo Patric, freqüentemente sente que não há lu-
,, 

gar para ele na Africa do Sul: como bom ativista político que é, con-
tudo, ele só o confessa numa mesa de bar , nu1na conversa a doi s e, 
mes1no assim , en passant, como se estivesse fazendo uma reflexão que 
não tem lugar normalm ente e1n sua mente. Isto se dá porque os ativis­
tas políticos simpati zantes do Congresso Nacional Africano (como 
ele) não acreditam na etnicidade: como o discurso oficial do CNA, o 

/ 

discur so de Patric é univ ersali sta. Não obstante, já na Nova Africa do 
Sul, Patric passou pela experiência de ser discr iminado por não ser 
negro. Pediu um a bol sa para estudar por seis meses nos Estados Uni ­
dos e , apesar de ser bem qualificado no seu campo, perdeu a vaga para 
uma mulher africana. Ele me enviou um fax no qual dizia - de brin­
cade ira - que iria fazer uma operação de mudança de sexo, além de 
escurec er sua pele, para ver se aumentava suas chances da próxima vez 
que pedisse uma bolsa. Na Cidade do Cabo, coloureds reclamam com 
freqüência de esta rem sofrendo uma nova discriminação com relação 
a empregos: no apar theid, eram discriminados por não serem branco s; 
agora es tariam sendo discriminados por não serem negro s africanos. 

Patr ic é muit o bem -informado sobre a situação sul-africana . Con­
tudo , quando discutimo s a que stão racial , ele termina por desabafar e 
diz que se sente como que "e nsanduichado ". Para mim , esse seu sen­
timento de falta de sa ída , além de ser um sentirnento pessoa l seu, é 
ta1nbém o dos co loureds . Patric não tem amigos próximo s negros e 
não sabe qual será seu futuro no paí s. Pode -se dizer que durant e o 
aparthe id e a heg emonia branca ele era um other: sob o gover no de 
1naioria negra ele tamb ém continuará sendo um other, uma espéc ie de 
res íduo intratável. Essas dúvida s são pessoais, entretanto , e ele não as 
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1nistura a seu discurso cot idiano , bastant e politizado. Enquanto to1na-
1nos u1n café no Wate,.fi~ont, no porto da cidade, nu1na varanda de fren­
te para a baía da Mesa e u111 pôr-do-so l espe tacu lar , Patric me diz que 
não quer n1orar e1n nenhu111 outro lugar do país a não ser na Cidade 
do Cabo. Mesmo insatisfa tório co1110 lhe par ece, o Cabo é o melhor 
lugar e o 1nais interessa nte: pelo n1enos aí , diz e le, consegue-se respi­
rar. Não há rea linent e un1a transcendência (que ele às vezes projeta 
numa ilhazinha na costa do Senegal, onde es teve Luna vez e lhe pare­
ceu paradisíaca), ma s pelo meno s no Cabo a pressão não é tão grand e 
como no resto do país. 

Notas 

Este artigo fo i esc rito basea do crn pesqui sa feita enquant o pesqui sado r 
visitant e junto ao Centre for African Studies , Univcrsity of Cape Town , 
África do Sul , en1 J 993-1994. Essa pesquisa foi possíve l en1 parte graças 
a uma dotação do Centro de Estudos Afro-Asiáticos no Rio de Janeiro e 
à Fundação Ford. Ag radeço a a1nbos os centros e1n questão e à Fundaçã o 
Ford a ajuda prestada . 

2 Doutorando en1 ant ropolog ia junto à Unive rsidad e de Utrccht, Paí ses 
Baix os . Atualn1cnte é pesqui sador visitante junto ao Progra n1a Raça e 
Etnia , do Núc leo da Cor, e Funda ção Rock efeller, no Instituto de Filoso­
fia e Ciências Sociais, Uni versidad e Federal do Rio ele Janeiro. 

3 Por exe n1plo, ex istia a poss ibilidade de rec lass ificação racial oficial, que 
nos Estados Un idos parece se r quase i1npossível , segundo Da vid, 1991, 
pa ssint. Alé,n disso, nos EUA a regra se aplica apenas pelo lado negro: 
você não deixa de ser negro se ti ver algu1n sangue branco, 1nas qualquer 
sangue negro torna a pessoa neg ra, por ,nais branca que pareça. 

4 Existe tan1bén1 o /11dia11 (indiano ) nessa categorização. Con tudo, a ex is­
tência dessa quarta categoria não 111odi fica fundan1entalrncnte nünha argu­
n1cn tação aqui, principahn ente co nsiderando que no início cio apartheid , 
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lndi an estava inc luíd o em co lou red . Par ece Ler ha vido inicia ln1ente, du­
rante o regin1e de opartheid , a lgun1a hes itaçã o quant o à va lidade desse 
prin c ípi o: por cxc n1plo, en1 1955, a Appeal B oard do ce nso teve de decla­

rar ofic ialtn e nte qu e um hon1en1 cujo pai é eur opeu e a mã e africana se 
tor na oficia hnente coloured, o qu e par ece indi ca r que o prin c ípi o não es­
tava tão c laro e que ha via dú v ida (ve r Br oo kcs, 1968:24 ). Agradeço ao dr. 
Peter Fry por ter n1e cha1nad o a atenção para o fato. Contudo , a tendência 

gera l parece bc 1n clara: é no se ntid o de co nst ruir coloured como catego­
ria intern1ediária. 

5 Ver o texto da lei e1n Brookes ( 1968: I 32), q uc define coloured co 1110 "any 
p erson wlzo is nota n1e111ber of tlze white group or of the native group" 
1 qualquer pessoa que nã o faz part e nen1 d o gru po bran co nem do grupo 

nativo], assi,n co n10 qualquer n1ulh er, seja de que raça fo r, que se casar 
co n1 un1 ho1nen1 co loured. 

6 T odas as tradu ções aqui são n1inhas. 

7 Este pa rág rafo e o anter ior são quase ipsis litteri a nota 2, p. 1 12 de un1 

art igo ante rio r (Ribeiro, 1993). 

8 Supo nh o que Afrikander ve m entre aspas aqui porque se tr ata de u1n ter-

1110 usado para desig nar un1a categoria de 1nestiços c laros e não os africâ n­

dcrcs ou "a fr icâ ncres" (con10 p refiro chan1é1-los cm português) propria­

n1cn tc d itos. 

9 É int e ressan te not ar que " negro" nesse período holandê s referia-se àque­

les que c ran1 o u haviai11 s ido esc ravos, indcpendcntc1nentc de sua or ige 1n, 

e nquanto que os "nat ivos" afri ca nos da fronteira orie nt a l da colôn ia cra1n 

designados pelo seu no1ne ét nico - xhosa - e não con10 negro s. 

1 O U,n mc,nbro de un1a co n1issão de planejainento urbano de 1950 na cida­

d e de Durban co locou co tn o requi sitos de u 1na "zo na racial res id enc ia l" 

(reside nrial ra ce z.one) " litnit cs que tanto quant o for possível co nstitua 1n 

u n1a espéc ie de barreira que prev ina e descstin1ulc o co ntat o ent re as ra­

ças cm áreas residenciais viz inh as" e "acesso dir eto a loca is de tr abalho 
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í ... ] de ,n odo q ue se us res identes não tcnhan1 de at ravess ar as áreas res i­
denc iais de u1na outra raça e1n g randes núm eros, ou o façain so n1entc de 
trcn1 ou por n1cio de u1na rodov ia seg regad a das áreas res ide ncia is que lhe 
seja n1 adja ce ntes" (Have mann , 1952:67). 

1 I Ver 1neu artigo ein preparação, Rib eiro ( 1994), sohre a ideolog ia deapar theid 
e tan1bé 1n o exce lente arti go de Coe tzee ( 1990), no qual se indi ca que a 
manut enção da identi dade esse nc ialista ex ige a seg reg ação ou, pe lo n1e­
nos, a se paração co nce ituai. 

12 A Á frica do S ul , dev ido ao n1ovi 1nento de res istê ncia ao apartheid. não 
poss ui ce nsos ac urados desde h,1 déc ad as porqu e a popul ação do país se 
rec usou du rante mu itos anos a co labora r no qu e que r q ue fos~e co 1n o 
gove rno, inc lus ive no recc nsea n1cnto o fic ial. A popu lação es ti1nada do 
país co 1no un1 todo es taria en1 torno dos 37 a 45 n1i lhões de habi tantes. 

13 É 1n uit o interess an te seg uir no li vro de Dav id a reje ição gradu al do sis tc­
n1a tripartit e tant o pe los br ancos com o pe los neg ros: os 1nulatos passa­
ra 1n a se r neg ros e a se identifi ca r co 1no neg ros. Co 1no Da vid indi ca. exis­
te1n ainda hoj e pequenos grup os nos Es tados Unid os que tcntatn 1nanter 
unia identid ade 1nes tiça e qu e sob rev iverain até ce rto po nlo ao assa lto do 
s iste1na duali sta , co n10 os C reo les o f Co lor, na Louisiana (re1nanesce n­
tes de un1 s istc1na não duali sta cujas raízes cs tariain na Louis iana fran ce­
sa), e as di versas co 1nunidad es peq uenas e isolada s no les te a1nerica no, 
q ue poss uem vá rios non1es loc ais, 1nas são des ignadas pe lo tern10 ge né­
rico de "A1nerican M cs lizos" ( id ., ihid .: 136). 

14 Esse s isten1a rigidan1ente du a lista es tá, co ntud o, cmn cça ndo a ser sc ria -
1ncnte qu es tio nado. Há un1 nú1ncro cresce nte de pessoas que ins iste rn e1n 
se c lass ificar co n10 "hirra c ial' ', apesa r de ess a class i ri cação não se r ace ita 

pe lo gove rno aine rica no. 

15 Isto porqu e o passin!{ só runci ona va se hou vcssc o ro1npin1ento total de 
laços co n1 a co 1nunidad c neg ra : qu alqu er suspeita uc que a pessoa que 
passav a po r hr anca tivesse un1a asce ndênc ia neg ra poderia leva r à sua 
rej e ição e di sc ri,nina ção entr e os brancos, j á que o s istc ,na func iona de 
n1anc ira totali1.ado ra, hasead o na reg ra do 011e-drop . 
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16 Esse ca ráter foi bem notado pelo ideó logo e idealizador do apartheid, o 
soc iólogo africâncr Geo ffrey Cronjé (ve r Coe tzee, 1990 e min ha discus­
são e1n Rib eiro, 1994). Par a Cronjé ( 1945: 136-67), os coloureds são pe­
rigosos e têm de ser seg rega dos porqu e compr on1ete1n todo o sistema de 
apa rrhe id, pela sua prox imidad e co1n a ca tegor ia bran ca. O personage m 
1nais terrí ve l no relato de Cronj é é ex atam ente o colo ured ou baste r (bas­
tard o) qu e tem ap arê nc ia bran ca mas traz e1n si san gue neg ro que se 
infi ltrará (insypel) na co 1nunidad e bran ca e a co ntan1inará irremed iave l-
1ne nte . Essa co ntamin ação leva ria ao horror dos horrores, que para Cronjé 
é a bloedvennengi ng, ou a 1n isc igc nação total, um es tad o de indi stinção 
rac ial e cultur al no qua l todas as identidad es esse nciali stas perece rn . 
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ABSTRACT: Coloured as a racial calego ry in Soulh Africa stands for a 
res idual c lc1ncnt that subverts and potentially lhreatens the essent ialist 
systc 1n of racc class ification. Diff erently to Bra zil, wherc ,nestiço was 
conccivc d as thc point at which the racial sys tem would be transce nded 
through thc ideology of "whitening", coloured (n1estiço's countcrpart in 
South Africa) was eve rythin g lhe essent ialist syste 1n could not classify. 
Instcad of being the foundati on of nationa]ity as mestiço in Brazil , in South 
Afr ica coloured heca n1e a compartrn entalized catego ry j usta s "white" and 
"hlack". Howeve r, cssc ntialist classifica tion cannot dea l satisfacto ri]y with 
that ca tego ry, for colour ed ca n potentia lly subvert the who]e syste m of 
classification. This article atte n1pts to show the meaning of the catego ry 
in presen t tin1es as wel l as its origin in the co lonial per iod. 

KEY WORDS: coloured, South Africa, race classificat ion, esscnt ial is1n. 
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